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Dedicatória


			Para os românticos incorrigíveis e escandalosos e para quem escolheu amar calado esse livro é pra vocês 


		




		

			
antes do fim
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			“E a gente lembra. E já não dói mais. Mas dá saudade.”


			Caio Fernando Abreu


		




		

			
o amor jovem sempre
 se acha eterno


			Me esqueci de ser lúcida


			Mas que se foda a lucidez


			Eu tateio o seu corpo, “tudo tem sua primeira vez”


			Seu corpo pra mim é tipo braile


			A cada toque uma descoberta nova


			Eu tento improvisar, como no freestyle


			Se o desejo é a morte, estou cavando minha própria cova


			Sua boca procura a minha


			Acha caminhos diferentes para chegar lá


			Eu lhe faço um carinho aqui e um acolá


			Você beija o meu nariz


			Eu só quero aqui ficar


			Nesse emaranhado de braços e pernas


			Emaranhada que consigo te amar


			Você ao dizer que queria estar mais perto do que já estávamos


			Traduziu tudo que eu queria dizer


			Você foi embora, agora o que vou fazer?


			Esperar um próximo dia, uma próxima vinda, um próximo olhar e um próximo beijo


			Esperar que após cada despedida, mesmo que doída, se controle meu desejo


			Quando se trata de você, o tempo passa e eu nem vejo


			Quero beijar seu  corpo inteiro


			Incendiar o que já está aceso


			Eu vou tá sempre com uma vontade danada de lhe entregar todos os beijos que não  dei


			E sempre que eu  ver você, logo após, vou acordar com uma vontade danada de mandar flores ao delegado, gritar bom dia aos quatro cantos e acreditar que a vida é bela


			Eu sei que nada disso é cena de novela


			É que a ficção é tão imperfeita que, com nossa perfeição, quebramos ela


			Eu sonhei que você era meu, eu sonhei que você era meu um milhão de vezes, essa é mais uma música que eu escuto e lembro de você todas as vezes


			Olho pra esquerda, pra direita, deito e me levanto


			Com seu cheiro aqui, como não  ver você em todos os cantos?
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tudo que eu te dei


			Eu te escrevo coisas lindas e malucas porque é tudo que eu tenho


			Eu lamento que tu guardes tudo assim, porque o afogamento sempre foi um dos meus maiores medos


			Eu entoo o cliché dos sorrisos porqtue eu sei o quanto tu gostas das minhas brincadeiras


			Eu te faço drama, cosquinhas na cama e carinho nas costas


			É que eu sempre tento fazer o que sei que tu gostas


			Quando não consigo te arrancar uma risada do outro lado da tela


			Penso que tudo bem, pelo menos sempre vamos ter pipoca na panela


			Sei que tu não és como eu, que gostas tanto assim dela


			Mas também, sei que tu fazes uns sacrifícios só pra me ver sorrindo


			Quando tu falas “vamos?”, - eu já quero estar indo


			Me pergunto como  consegues ser o ser mais lindo


			Tu és lindo por fora e por dentro, pra cima e pra baixo


			Nas mãos pequenas, no cabelo e na orelha


			Quando tu chegas, o edifício do Meu Coração vai a baixo


			Eu já fico doida, manhã, tarde e noite, não sossego o faixo


			Aqui, deixa eu te contar outra, é que essa eu sussurrei perto de seu ouvido muito baixo


			Não sei se te mordo, beijo ou lambo todo o perfume do seu pescoço


			Olha aqui, tu não venha me dizer que tem nojo


			Eu não sei de onde sai caneta com tinta pra te escrever, se sumiu meu estojo


			Eu não sei cozinhar muito mais do que um miojo


			Tenho medo de gestação, mas já sonhei que de ti tava grávida


			Nunca senti tanta alegria, me senti ávida a maternar


			Não sei muito de relacionamentos, de como fazer dar certo ou a forma certa de socializar


			Eu só sei que todo dia eu escolheria te amar
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certeza que algum 
ascendente ou coisa 
assim meu está em libra


			Sou flecha e não bumerangue


			Se eu for, não volto


			Sou flecha e não bumerangue


			Mas e se eu quiser voltar


			E se eu sentir saudades?


			Você busca a flecha aqui mesmo se estiver longe e quebrada?


			Sou flecha orgulhosa ao mesmo tempo em que sou bumerangue indeciso e fico indo e voltando sem querer querendo
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Cronos não cortou as 
asas de Cupido à toa


			Se eu pudesse, congelaria o tempo


			Nos manteria naquele momento


			Quando mais uma vez adiamos a despedida


			Eu nunca gostei de despedidas


			Pelo jeito que falamos, parece até que não nos veremos nunca mais


			Espero que não seja assim


			Você disse que a culpa é dos poemas, e eu estou aqui, te escrevendo um mais uma vez


			A gente dá tão certo, que sua cabeça maluca te pôs medo de dar errado


			Ficamos duas horas abraçados, chorando, rindo, sendo o que somos de melhor


			Um ponto bom na vida agitada e ao mesmo tempo não um do outro


			É que eu não canso de ouvir a música que mais me lembra você


			E de pensar que você é, sim, privilégio


			Tu é, sim, sorte grande de uma vez na vida


			E não importa quando, onde, como, somos nosso próprio rei


			Seu cheiro ficou na minha blusa, e eu gosto tanto disso


			Você confiou em mim, e eu admiro tanto isso


			Você me encanta tanto, até dizendo que não vamos mais ficar juntinhos


			Fazendo planos, falando besteiras, rindo até quando rir não convém


			Em meio ao riso, eu choro de novo


			Eu não queria te deixar ir não, meu pedacinho


			Não queria


			Não precisa ter medo, sabe?


			Tem um livro que diz que não podemos escolher se vamos nos ferir ou não nesse mundo


			Mas ele, também, diz que seria um prazer ser ferido por ela e vice-versa, porque nós podemos escolher quem vai nos ferir


			Eu sei que sou um pedacinho de decepção e você também


			Que somos pessoas completas com muitos sonhos e vida pela frente


			Porém podemos escolher ser pedacinhos que se completam, ainda assim


			E já dizia outra música “eu sei que o tempo tá difícil e a vida tropeçando, mas se a gente vai juntinho, vai bem”


			Nunca se prive de viver por medo de errar


			Em nenhuma hipótese


			Sempre sua, Carol
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